
a t e lhe ser dado foral. Lisboa, 1500, Julho, 21. — Pergaminho. Bom estado.
Selo pendente.

1814. X, 12-14 — Sentença contra Diogo Lopes de Sousa, para que
não possa levar passagem em ponte de Regueixo, nem no seu concelho,
como tinham pedido os juizes e vereadores de Aveiro. Lisboa, 1500,
Agosto, 25. — Pergaminho. Bom estado.

1815. X, 12-15 — Sentença contra Duarte Brandão a favor de Fer-
não de Sousa, a respeito de dote e casamento. Lisboa, 1505, Outubro, 17.
— Pergaminho. 2 folhas. Mau estado. Cópia junta.

1816. X, 12-16 — Sentença contra o conde da Feira, D. Diogo Pereira,
senhor da terra de Santa Maria, pela qual se mandou que o dito conde
não levasse passagens nem oprimisse aos moradores da dita terra. Lis-
boa, 1501, Setembro, 1. — Pergaminho. 18 folhas. Bom estado.

1817. X, 12-17 — Condições pelas quais se rematou o contrato feito
com os judeus, por el-rei D. Fernando. Lisboa, 1353, Agosto, 11. — Papel.
25 folhas. Bom estado. Capa velha de couro. Cópia junta.

1818. X, 12-18 — Sentença de el-rei D. Dinis a respeito dos casais
de Marmedes, a favor do mosteiro de Refoios de Basto. Lisboa, 1309,
Março, 29. — Pergaminho. Mau estado. Cópia junta. 8elo pendente.

1819. X, 12-19 — Instrumento feito a respeito da discórdia entre o
mestre geral da Ordem de Santiago e Lourenço João, mestre da dita
Ordem em Portugal. Avinhão, 1317, Novembro, 14. — Pergaminho. Bom
estado.

1820. X, 12-20 — Aforamento feito por el-rei D. Afonso V a Martim
de Orta e sua mulher, de umas casas da granja do seu paúl, com seu lagar
de azeite. Muge, 1474, Janeiro, 27. — Pergaminho. Bom estado. Cópia
junta. Selo pendente.

1821. X, 12-21 — Este documento encontra-se no Maço 1 de Leis,
n.° 185. Carta de D. Afonso V, na qual se contém o teor de um alvará,
pelo qual se proibiu que nenhumas pessoas, quer naturais, quer estran-
geiras, carregassem algodões para a Berbería. Viana, 1480, Março, 22.

Dom Afomso per graça de Deus rey de Purtugall e dos Algarves
daaquem. e daalem mar em Africa a quamtos esta nossa carta virem
fazemos saber que em huu livro das hordenaçõees que amda hem a nossa
chamcelaria he stprito huum nosso alvara posto por ley cujo theor tall
he como segue.

Nos ei rei fazemos saber a quamtos este nossa allvara virem que a
nos foy ora certeficado como allguuas pessoas dos naturaees de nossos
regnos e senhorios e os estramgeiros que a elles vêem carregom allgodõees
pera as partes de Berberia e pera outros lugares de mouros pollos quaees
ham lambees e mamtas mouriscas e allquirees e os trazem a nossos
regnos e vemdem secretamente aos capitãees e marinheiros que vãao a
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Guinee que os la levam e resgatam a menos preço sem licemça do prim-
cepe meu sobre todos muyto preçado e amado filho cujos os ditos trautos
de Guinee sam o que he gramde perda e danificaçom delles e pollo
evitarmos como comvem por goarda e comservaçom dos ditos trautos
mandamos e defemdemos que da pobricaçom deste nosso alvara em diamte
nenhuua pessoa nom carregue nem possa levar destes nossos regnos e
senhorios per mar nem per terra nenhuuns allgodõees pera nenhuu lugar
de terra de mouros nem pera fora do regno sem licemça do primcepe
meu filho salivo se for pera Framça e Ingraterra e Frandes e quallquer
que o comtrairo fezer per esse mesmo fecto perca os allgodõees que asy
contra nossa defessa carregar e bem asy se perca o navio em que se
carregarem ou as bestas em que se levarem. As quaees penas queremos
e mamdamos que seja a metade pera os cativos e a outra meetade pera
o dito primcepe meu filho. Porem mandamos a quaeesquer nossos corre-
gedores juizes e justiças a que este nosso allvara for mostrado e ho
conhecimento desto pertemcer que o cumpram e façom comprir e goardar
e apregoar como dito he sem nello poerem comtradiçom nem duvida
allguua porquamto asy he nossa mercee. E poemos por ley e depois de ser
pobricada ho mamdamos stprever e asemtar em nossa chancelaria pera
em esta cousa se nom allegar inoramcia.

Fecto em Viana xlx dias de Março Alvaro Dias o fez anno de mill
e iiijolxxx.

Foy pobricada esta ley e hordenaçom em a villa de Viana da par
d'Allvito peramte ho doutor Diogo da Fomsseca do comsselho del rei
nosso senhor e do seu dessembargo e petiçõees que ora per seu mandado
tem carrego da correiçom da sua corte a xx dias do mes de Março do
anno de Nosso Senhor Jhesuu Christo de mil e iiij^lxxx annos estamdo
ouvindo partes estamdo pressemtes Lopo de Serpa escudeiro del rei nosso
senhor e Nuno da Fomsseca outrosy escudeiro fidallgo do dito senhor e
Guedelha Pallaçano e outros e eu Fernam d'Evora stprivom das mallfei-
torias esto stprevy-

Da quall ley Gill Fernamdez cavaleiro da cassa do dito primcepe meu
filho e seu estprivam da Camara por parte do dicto meu filho nos pedio
que lhe mamdassemos dar ho trellado della em huua nossa carta por-
quamto lhe era necessaria e della se emtemdia d'ajudar.

E nos visto seu requerimemto lha mandamos dar em esta nossa carta
assy e pella guissa como no dito livro se comthem. E porem mamdamos a
todos nossos corregedores ouvidores juizes justiças e ofeciaees e pessoas
a que esto pertencer que em todo a cumpram e goardem e façom comprir
e goardar como em esta carta se comthem sem outra duvida nem embargo
que huuns e outros a ello ponhom.

Dada em a dita villa de Viana xxij dias do mes de Março ei rei ho
mamdou per ho doutor Joham Teixeira do seu consselho e dessembargo e
petiçõees e seo vice chamceler Diogo Velho stprivom por Fernam
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d'Allmeida fidallgo da cassa do dicto senhor e scprivom da sua chamce-
laria a fez anno de Nosso Senhor Jhesuu Christo de mill e iiij°lxxx annos.

Ho Douctor
Joham Teixeira i1)

(Selo pendente)

(R. S. C.)

1822. X, 12-22 — Escritura pela qual D. João I comprou a Gonçalo
Nunes Barreto os paços que tinha em Cernache. Lisboa, 1413, Setembro,
28. — Pergaminho. Bom estado.

1823. X, 12-23 — Ordenação (traslado da) da renda do gado do vento
da vila de Estremoz. Eivas, 1469, Dezembro, 28. — Papel. 17 folhas. Bom
estado. Cópia junta.

1824. X, 12-24 — Carta de el-rei D. Sancho I, pela qual deu ao con-
vento de Castro de Avelãs, termo de Bragança, certos bens pela herdade
de Bemquerença. 1187, Maio, 2. — Pergaminho. Bom estado.

1825. X, 12-25 — Este documento não se encontra na colecção.

1826. X, 12-26 — Emprazamento em vida de três pessoas feito por
Afonso Gomes de Lemos, prior de Santa Maria de Oliveira da vila de
Guimarães, D. Abade e administrador do mosteiro de Pedroso, do bis-
pado do Porto, a João Gomes de Lemos e D. Violante de Sequeira, sua
mulher, de vários casais. Trofa, 1482, Janeiro, 25. — Pergaminho. Bom
estado.

(>) Transcrito na Reforma das Gavetas, Uv.° 18.
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